NO DISCURSO DO OUTRO

(intróito)

por Rodrigo Camargo

RESUMO

Esse texto visa contar os passos de outro texto (inédito) que já está escrito por mim, mas que exigiria alguns breves apontamentos antes de entrarmos propriamente nele. O mote que me levou a escrevê-lo foi uma ideia que alguns autores importantes já esboçaram anteriormente a intenção de realizá-lo, a saber, um texto todo escrito apenas com citações. Durante muito tempo fui lendo os livros e grifando as partes que me interessavam neles. Num belo dia me perguntei se não seria possível escrever um texto só com as frases grifadas ao longo de minhas leituras. Literalmente, fui empilhando aquelas citações no twitter, o que me obrigava utilizar no máximo 140 caracteres por postagem. Fui percebendo um encadeamento pungente e promissor entre uma postagem e outra. Não haveria rasura alguma. E fui me impondo algumas poucas regras. Minha proposta, porém, era apenas compor, simplesmente, um texto que ligasse uma citação com outra. 
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GOSTARIA DE COMEÇAR esse texto introdutório apenas contando os passos de outro texto que já está escrito por mim, mas que exigiria alguns breves apontamentos antes de entrarmos propriamente nele. 
O mote que me levou a escrevê-lo foi uma ideia que alguns autores importantes já esboçaram anteriormente a intenção de realizá-lo, a saber, um texto todo escrito apenas com citações. 
Durante muito tempo fui lendo os livros e grifando as partes que me interessavam neles. Num belo dia me perguntei se não seria possível escrever um texto só com as frases grifadas ao longo de minhas leituras. 

Depois de concluir meu mestrado sobre Georges Perec/Jacques Lacan – numa tentativa de articulação entre literatura e psicanálise – a partir de um estudo minucioso sobre a questão da letra nestes autores, notei que seria possível escrever um texto apenas feito de citações. 
Ao longo de 99 dias, então, mais precisamente entre agosto e novembro de 2009, fui postando numa rede social essas frases lidas e grifadas por mim ao longo da vida e daquelas leituras dirigidas em torno da questão da letra. 
Abri uma conta no twitter com o nome “@asaspas” especificamente pra isso e fui justapondo uma frase sobre outra, praticamente todos os dias durante aquele período já pré-estabelecido. Tudo o que grifava e lia como uma peça solta daquele meu quebra-cabeça, eu ia juntando em forma de tweets.
Literalmente fui empilhando aquelas citações numa ferramenta que me obrigava utilizar no máximo 140 caracteres por postagem. 
Não sabia onde aquilo poderia dar. Não me interessava pelos leitores em princípio, somente pelo limite de caracteres que o site me proporcionava para escrever.
O mais interessante é que fui percebendo ao mesmo tempo um encadeamento pungente e promissor entre uma postagem e outra. Não haveria rasura alguma. E fui me impondo algumas poucas regras. Minha proposta, porém, era apenas compor um texto que ligasse uma citação com outra, pura e simplesmente. 

Para vocês terem uma ideia: o texto escrito no twitter começou em 15 de agosto de 2009 com uma citação de Deleuze:
“O matemático fala de verdades que guardam todo seu sentido mesmo enquanto dormimos, e mesmo não existindo na natureza.”

No entanto, na medida em que ia escrevendo e acumulando outras citações essa frase inaugural foi se decantando e caindo pro fim e término do texto, em função da barra de rolagem que a ferramenta se constituía.

Se a escrita evoluía num acréscimo de outras citações e a direção tomava a forma de um texto linear, aquela primeira frase escrita passava automaticamente ser a última a ser lida, conforme as outras iam passando na frente. Como se ela tivesse virado um ponto de mira num momento de concluir marcado desde ali para o fim do texto. 

Em resumo, na sua versão final, a frase de Deleuze (postada em agosto) – que foi a primeira das centenas de outras citações, passaria ser a última a ser lida do texto vindouro. Na mesma medida em que a última que foi escrita (em novembro de 2009, 99 dias depois...), dando fim ao texto escrito, seria a primeira a ser lida, no topo da página, décimo-quinto parágrafo. 
Esse texto, portanto, foi todo escrito de trás pra frente. Finalmente, é com uma citação do escritor argetino Ricardo Piglia, onde se começa a ler o texto em sua versão final:

“O que estou escrevendo é um informe, ou melhor, um resumo: está em jogo a autoria de um texto.”
Em nenhum momento privei o leitor de saber a fonte e as referências bibliográficas utilizadas. 
Nas postagens, além de respeitar o número de caracteres, sempre colocava o autor, às vezes, dependendo da extensão da frase, o livro consultado, a edição, o número da página, se fosse possível, a editora, o ano de publicação, etc. 
Tudo dependia em caber ou não nos tais 140 caracteres. O que sempre procurei respeitar era colocar o nome do autor, o que compôs um mosaico muito variável de autores e referências. 
O resultado final, sabendo desta estratégia de antemão, era formar um hiper-texto, ou quem sabe, um imenso puzzle. 
Conforme o texto foi evoluindo, vi a necessidade de decompor as partes contínuas em diferentes blocos. Formaram-se assim grandes (ou pequenos) parágrafos/capítulos. No total foram (15§) compostos cada um com inúmeras notas de rodapé, basicamente, com o nome dos autores das citações. 
Delineou-se assim, propositadamente, um ziguezague de autores, pois a proposta era sempre colocar um autor diferente na seqüência do outro. E nunca um mesmo livro lido se repetir. 
O livro aqui, pois se trata de um pequeno livro, chama-se NO DISCURSO DO OUTRO. 

Há uma dificuldade editorial talvez colocada. Direitos autorais, por exemplo. Mas o texto disseca de alguma maneira isso tudo. A questão da autoria está lá em jogo. 
TODAS as frases são citações de alguns escritores queridos, cuja distribuição é a seguinte: trata-se de uma combinatória de citações de autores que aparecem algumas vezes ao longo do texto, como é o caso do psicanalista francês Jacques LACAN (9 vezes); do filósofo esloveno Slavoj ZIZEK (8); de escritores da envergadura de um Marcel PROUST (7); onde, não poderia ser diferente, aparecem ainda outras vezes: Roland BARTHES (6); Jacques DERRIDA (6); Theodor ADORNO (5); Gilles DELEUZE (5); James JOYCE (5); Franz KAFKA (5); Georges PEREC (5); Ricardo PIGLIA (5); David Foster WALLACE (5); Samuel BECKETT (4); Maurice BLANCHOT (4); Fiodor DOSTOIEVSKI (4); Sigmund FREUD (4); Witold GOMBROWICZ (4); Herberto HELDER (4); Giorgio AGAMBEN (3); Charles BAUDELAIRE (3); Walter BENJAMIN (3); Thomas BERNHARD (3); Guy DEBORD (3); Karl MARX (3); Friedrich NIETZSCHE (3); Roberto ARLT (2); Georges BATAILLE (2); Roberto BOLAÑO (2); Jorge Luis BORGES (2); Albert CAMUS (2); J-M COETZEE (2); Julio CORTÁZAR (2); Marcel DUCHAMP (2); Gustave FLAUBERT (2); GOETHE (2); KIERKEGAARD (2); Claude LÉVI-STRAUSS (2); Georg LÚKACS (2); Jean-François LYOTARD (2); Herman MELVILLE (2); Maurice MERLEAU-PONTY (2); Henri MICHAUX (2); Octavio PAZ (2); Francis PONGE (2); J-D SALINGER (2); Peter SLOTERDIJK  (2); Andrei TARKOVSKI (2) e, finalmente, Enrique VILA-MATAS (2 vezes). 

Além desses que aparecem pelo menos em 2 passagens, ainda são citados, mas por algum motivo apenas uma única vez (listados aqui em ordem alfabética) do peruano José Maria ARGUEDAS; passando por Jean BAUDRILLARD; Zigmut BAUMAN; Pierre BAYARD; Bobi BAZLEN; Mario BELLATIN; Bertold BRECHT; William BURROUGHS; João CABRAL; Máximo CACCIARI; Roger CAILLOIS; Ítalo CALVINO; Lewis CARROL; Bernardo CARVALHO; Paul CÉZANNE; René CHAR; Ernesto CHE GUEVARA; Leonardo DA VINCI; DÖBLIN; DURAS; DURKHEIM; EICHENDORFF; EISENSTEIN; FOUCAULT; FRANCE-LANORD; Arturo Perez GAMERO; Oliverio GIRONDO; Nikolai GOGOL; HEGEL; Hilda HILST; Victor HUGO; Saddam HUSSEIN; Aldous HUXLEY; Alfred JARRY; Roberto JUARROZ; Jack KEROUAC; Masud KHAN; Paul KLEE; KLOSSOWSKI; LEIBNIZ; Jorge de LIMA; Clarice LISPECTOR; MALLARMÉ; Gabriel Garcia MÁRQUES; MISHIMA; Heiner MÜLLER; Raduan NASSAR; Amoz OZ; Arvo PÄRT; Alan PAULS; Juliano Gracinha PESSANHA; PESSOA; Serge PEY; PIPPIN; POL-ROUX; RIMBAUD; SARTRE; SHELLEY; SILESIUS; STENDHAL; VALÉRY; Jules VERNE; Max WEBER até afinal o poeta norte-americano Walt WHITMAN.

O repertório está dado, o gênero ainda indeterminado, afinal, trata-se de um texto de ficção, poesia ou ensaio? Como perguntou certa vez Foucault, afinal, o que é um autor? Bastaria agora somente ler e ouvir esse original sampler literário. Ali, nenhuma palavra é minha, nenhuminha...
